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RESUMO
Neste texto partilha-se uma reflexão a partir da nossa investigação de doutoramento, realizada em Portugal, na qual participaram quatro professores experientes do Ensino Básico e Secundário. As histórias de vida foram fenómeno e método, num estudo que visou conhecer e compreender os percursos de vida de docentes e como se desenvolveram (ou não) em contextos de mudança. Nesta viagem as narrativas foram escritas pelos docentes e os feedbacks foram valiosos contributos na construção dos saberes. 
A trajectória mostrou-se uma construção partilhada, onde (com)textos entrelaçámos histórias, memórias, análise, interpretação e os feedbacks trocados com os professores. Relatamos um trabalho comunicativo com construção de sentidos, a partir de narrativas (auto)biográficas, entendendo-as portadoras de conhecimentos, práticas e significações. Enquanto fontes da produção de conhecimentos, revelaram-se processos pelos quais a vida se faz na escola e fora dela e as experiências se cruzam. Assim, não silenciando conexões entre os conhecimentos que se narraram e o que se viveu, favoreceu-se a apreensão de especificidades que se exprimem nos actos de viver e de narrar.
As narrativas foram desvelando que os contextos vivenciais dos professores lhes permitiram construir a mudança de si e dos outros, que urgia alterar algumas tradições escolares e que formação, aprendizagem e desenvolvimento exibiam relações. As interacções com a investigadora e a sua participação mostraram que a abordagem metodológica foi tempo e espaço de construção intertextual e intercontextual, de compreensão partilhada e, quiçá, de emergentes desejos de estreitarmos relações entre a universidade e a escola, entre a docência e a investigação com os professores. Cruzar palavras escritas, foi para nós todos, participantes, um ir ao encontro de si, espelhando e projectando a vida no que vamos tecendo e (re)construindo, por caminhos mais humanizados de investigação e de (trans)formação. 
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INTRODUÇÃO
A investigação da nossa tese de doutoramento foi a base do o texto que se apresenta. A curiosidade inicial assentou em conhecimentos empíricos e vivências de realidades educacionais, mas a problematização surgiu na senda do que foi verbalizado por Smylie (1995): “we will fail… to improve schooling for children until we acknowledge the importance of schools not only as places for teachers to work but also as places for teachers to learn” (p. 92). O trabalho inscreveu-se no âmbito dos estudos sobre o pensamento e acção do professor, assumindo uma visão holística numa abordagem em que aprendizagem não independe dos contextos em que os docentes vivem e constroem a profissão (Eraut, 2004; Goodson, 2008, 2015). Manter o enfoque na questão de partida – conhecer e compreender características dos contextos que, potenciaram (ou inibiram) o desenvolvimento profissional de professores, revelou-se uma tarefa complexa e eticamente exigente, abrangendo o curso das suas vidas. 
Em consonância com o objecto de estudo, entendeu-se que somos narradores e personagens das nossas histórias e das histórias dos outros (Connelly; Clandinin, 1990), admitindo, igualmente, que ao escrever sobre si o professor escuta-se, e conta de si próprio, experiências e aprendizagens que foi construindo ao longo de toda a vida, no seio de grupos sociais, o que será revelador do seu autoconhecimento (Delory-Momberger, 2012). 
As narrativas enquanto fenómeno e método deram vez e voz a quatro professores do ensino Básico e Secundário, convidados a escrevê-las. Com a conceptualização de Josso (2002, 2007), de que escrever sobre nós próprios é um exercício que promove a auto-reflexão, avançando com as escritas de si para o estudo de relações entre experiência, formação e actuação, utilizámos os conceitos de experiências formadoras e de recordações referência. Considerando que articulam espaços, tempos e diferentes dimensões da pessoa (e) docente, poderíamos compreender o caracter processual da formação e da vida. Assim, a abordagem biográfica permitiu desvelar características dos contextos, mantendo relacionamentos com conhecimentos acerca do desenvolvimento dos professores, porquanto entendemos a aprendizagem relacionada com as necessidades e interesses da pessoa e do colectivo docente. 
A investigação foi um percurso reflexivo onde a escrita e as histórias de si se entrecruzaram, um processo onde construímos saberes e intersubjectividades, num trabalho interpretativo de sucessiva construção de sentidos. Convocando a complexidade e cânones sócio construtivistas, partilhamos aqui as emergentes (re)significações, ou mesmo uma (re) interpretação do desenvolvimento profissional, ao mesmo tempo que invocamos a importância que os professores atribuíram às interacções e as influências de elementos organizacionais, deixando carrilar a importância dos processos comunicacionais. A opção metodológica não foi indiferente para sabermos sobre experiências, ortodoxias, transgressões, compreensão de realidades ou identidades. As histórias de vida elucidaram-nos acerca do como cada professor foi dando sentido à sua vida em relação e em contexto (Kelchtermans, 2016; Rudd & Goodson, 2016), compreendendo-se as características dos contextos vivenciais em que a paisagem educacional e os princípios organizadores do sistema educativo configuraram quotidianos e invariantes (Bourdieu, 1986; Orr, 1990; Goodson, 2015). 
Concluímos que as vivências entre professores podem ser um caminho (estratégia) de “saída” perante tempos novos e incertezas com forte influência exterior. Neste envolvimento, as suas vozes fizeram carrilar outras dinâmicas comunicacionais (informais, formais, não formais) como liderança comunicativa, conversação, colaboração, trabalho em equipa, tomada de decisões ou reflexão, campos que se constituíram como estruturantes na formação, aprendizagem e desenvolvimento de cada um deles, exprimindo singularidades e invariantes. Consubstanciou-se ainda a ideia de reflexão biográfica, dando lugar a uma experiência formativa e a aprendizagens mútuas através da escrita. Foi-se desvelando que os contextos não permitiram construir mudanças de si e dos outros por vias solitárias e sem abandonos, mas também que as narrativas permitiram constructos resultantes da colaboração entre a investigadora e os professores.
Estes aspectos devolveram-nos importantes questões sobre experiências significativas e desenvolvimento profissional, mas também sobre o papel dos profissionais, das universidades e das escolas. E, enfim, do nosso, docentes do Ensino Superior, do sentido dos nossos propósitos impactantes na vida dos professores e dos contributos da investigação para a humanização dos processos da nossa (trans)formação. 
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